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Objetivos:

• Explorar o papel dos identificadores persistentes  no 
ecossistema da comunicação científica.

• Enfatizar melhores práticas para o registro, atribuição 
e acompanhamento desses identificadores.

• Discutir estratégias para a implementação eficiente 
de DOIs.

• Abordar desafios e soluções no uso de 
identificadores persistentes em diversos contextos 
digitais.



Identificador persistente

Cadeia de caracteres 
globalmente única

Uma organização fez a 
promessa de mantê-la viva



Introdução aos Identificadores Persistentes
Definição clássica:

PIDs (Persistent Identifiers), ou simplesmente Identificadores persistentes são códigos únicos atribuídos
a recursos digitais, como artigos científicos, dados de pesquisa, conjuntos de dados, anais de eventos,
preprints, teses, entre outros. A principal característica dos identificadores persistentes é sua
estabilidade ao longo do tempo, ou seja, uma vez atribuídos, eles permanecem consistentes e
vinculados ao mesmo recurso, mesmo que esse recurso seja movido ou seu local de armazenamento
seja alterado.

Permanência Confiança

Garantem que os objetos digitais 
possam ser encontrados e acessados 
mesmo que suas localizações físicas 

mudem.

Garantem que os objetos digitais 
possam ser encontrados e acessados 
mesmo que suas localizações físicas 

mudem.



PIDs para pessoas, lugares, e coisas na 
comunidade de pesquisa

PIDs para pessoas 
(pesquisadores) inclui 

ISNIs e ORCID iDs

PIDs para lugares 
(organizações de pesquisa) 

inclui GRID e ROR

PIDs para coisas (pesquisas, 
livros revisões, preprints, 
projetos, etc.) inclui DOIs



Um identificador persistente é uma referência durável a um recurso digital

O que é o 
que?

Quem é 
quem?

Como posso 
saber?

Onde posso 
encontrá-la

Onde meu 
sistema pode 
encontrá-la

Quão durável?

O que? Quem?

Há mais 
informações?

Proveniência Metadados

Políticas e 
Garantias

Legibilidade



PIDs desambiguam



PIDs sustentam 
conexões



PIDs permitem 
interoperabilidade



PIDs para lugares

ROR é um projeto liderado pela comunidade para
desenvolver um identificador único aberto, sustentável,
e utilizável para cada organização de pesquisa do
mundo.

https://ror.org/

Com PIDs como o ROR, é possível agregar dados de
pesquisa de forma mais eficaz, atribuindo trabalhos,
projetos e financiamentos a instituições específicas de
maneira confiável. Isso é crucial para análises
bibliométricas, relatórios de impacto e outras avaliações
institucionais.

https://ror.org/


PIDs para lugares

https://ror.org/

https://ror.org/


PIDs para lugares

Funder Registry: o sistema de Registro de Financiadores
consiste em identificadores persistentes associados a
organizações que oferecem financiamento para projetos de
pesquisa em escala global. O serviço promove transparência
universal no apoio financeiro à pesquisa e a seus
desdobramentos. Para explorar o conteúdo vinculado às fontes
de financiamento basta inserir o nome de uma instituição na
barra de pesquisa localizada no site. Os metadados presentes
no Registro de Financiadores também estão acessíveis de forma
aberta através de uma API REST, bem como disponíveis para
download no site do Crossref.



PIDs para lugares

Em setembro de 2023, o Crossref anunciou um plano 
de longo prazo para descontinuar o Open Funder
Registry. Isso se deu pela percepção de que os 
serviços do Funder Registry e o Research Organization
Registry (ROR) estavam se sobrepondo. 

Financiadores e editores tinham dificuldade em 
escolher se usariam o Funder IDs (do Open Funder
Registry) ou ROR IDs (do Research Organization
Registry - ROR) para identificar financiadores. Diante 
disto, decidiu-se que a fusão desses dois registros 
tornaria os fluxos de trabalho mais eficientes e menos 
confusos para todos os envolvidos.

Portanto, o Crossref e o ROR estão trabalhado em 
conjunto para que membros do Crossref e os 
financiadores possam usar o ROR para simplificar 
integrações de identificadores persistentes, 
registrando metadados aprimorados e conectando 
produções de pesquisa aos financiadores.

Atualmente, o número de registros do Crossref
utilizando Funder IDs é muito superior aos registros 
que usam o ROR IDs. Porém, se observarmos a taxa 
anual de adoção do ROR IDs, percebemos que ela 
tem sido muito maior do que para o Funder Registry.



PIDs para pessoas

arXiv Author ID

Scopus Author ID



ORCID

A missão da ORCID é permitir conexões transparentes e confiáveis entre
pesquisadores, suas contribuições e suas afiliações. A ORCID fornece um
identificador único e persistente para os indivíduos usarem ao se envolverem
em atividades de pesquisa, bolsas de estudo e inovação ao longo de suas
carreiras.

A ORCID também fornece:

• Registros ORCID conectados a ORCID iDs. Contendo trabalhos, afiliações,
financiamento, revisões por pares, e outras informações biográficas.

• Um conjunto de Interfaces de Programação de Aplicativo (APIs), bem como
os serviços e apoio a comunidades de prática, que permitem a
interoperabilidade entre um registro ORCID e organizações membro para
que os pesquisadores possam optar por permitir a conexão de seu iD com
suas afiliações e contribuições.



ORCID

https://orcid.org/0000-0003-1916-8308

• Identificador persistente e único para pessoas ligadas à
pesquisa (pesquisadores e colaboradores)

• Código alfanumérico com 16 caracteres
• Cadastro em: https://orcid.org/signin

https://orcid.org/0000-0003-1916-8308


ORCID

O ORCID NÃO É MAIS UM PERFIL EM QUE OS PESQUISADORES DEVERÃO
PREENCHER

O ORCID iD PERMITE UMA SÉRIE DE VINCULOS

HÁ CONTROLE DE QUEM PODE ACESSAR OS DADOS DOS REGISTROS

É POSSÍVEL INSERIR ATIVIDADE DE AVALIAÇÃO POR PARES EM PARECERES
ABERTOS



ORCID – CONEXÕES ENTRE ENTIDADES

Crédito e compartilhamento Descoberta e reuso Gerenciamento de Datacenters Financiamentos





PIDs para coisas

Na preservação digital, é bem provável que você tenha
se deparado com diversos identificadores que buscam
atribuir um código exclusivo e permanente para
objetos. Eles são essenciais para garantir que trabalhos
de pesquisa e seus autores possam ser identificados de
forma precisa e confiável, independentemente de onde
sejam publicados ou armazenados. Isso é
particularmente importante em um mundo cada vez
mais digitalizado, onde o número de publicações está
aumentando rapidamente e é necessário encontrar
maneiras eficazes de rastrear o que é produzido.



PIDs para coisas

Códigos únicos atribuídos a recursos digitais, como artigos científicos, dados
de pesquisa, conjuntos de dados, anais de eventos, preprints, teses, entre
outros.

A principal característica dos identificadores persistentes é sua estabilidade ao
longo do tempo, ou seja, uma vez atribuídos, eles permanecem consistentes e
vinculados ao mesmo recurso, mesmo que esse recurso seja movido ou seu
local de armazenamento seja alterado.

Essa estabilidade é essencial na preservação digital, pois permite que
pesquisadores encontrem e acessem facilmente o conteúdo original, mesmo
após muitos anos da sua publicação ou divulgação inicial. Além disso, os PIDs
também são cruciais para a integridade e confiabilidade da pesquisa, pois
evitam problemas de duplicação ou plágio, proporcionando uma forma
confiável de identificar e referenciar corretamente trabalhos acadêmicos.



ISBN

O ISBN (International Standard Book Number) é um código numérico que
identifica unicamente um livro publicado internacionalmente.

Ele foi criado em 1967 pela Agência Internacional do ISBN e é usado atualmente
em mais de 160 países.

Sua função principal é facilitar a identificação e rastreamento de livros ao redor do
mundo.

No Brasil, a atribuição do ISBN é feita pela Agência Brasileira do ISBN, que faz
parte da Câmara Brasileira do Livro (CBL). Esta agência é responsável por registrar
e controlar as editoras e os títulos de obras publicadas no país, além de atribuir os
números de ISBN correspondentes.



ISBN
O código é composto por treze dígitos, sendo os três primeiros
identificadores do país ou língua em que o livro foi publicado, seguido
por um identificador de editor e um número de identificação único para
cada livro. O último é um verificador de dígitos que ajuda a garantir a
precisão do número.



ISSN
Assim como o ISBN, o ISSN é outra ferramenta importante no
universo editorial. Seu papel é permitir uma identificação única
e universal de cada título de publicação seriada, ou seja, é um
sistema de identificação numérica utilizado para periódicos, que
nada mais são do que publicações lançadas em intervalos
regulares, como revistas, jornais, boletins, anais de eventos
científicos e outras publicações.

O ISSN é composto por oito dígitos, divididos em dois grupos de quatro dígitos, separados por um hífen.

Sua atribuição é dada pelo Centro Internacional do ISSN (ISSN International Centre), que é uma organização
intergovernamental.

No Brasil, o Centro Brasileiro do ISSN, estabelecido no Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e
Tecnologia - IBICT, é o responsável pela atribuição do número ISSN a publicações brasileiras.

https://portal.issn.org/

https://portal.issn.org/


URI, URL e URN

•URI: Identificador genérico.

•URL: Localiza recursos (endereço).

•URN: Nomeia recursos de maneira persistente.



URI, URL e URN
Identificação Única e Persistente: URNs são projetadas para ser identificadores 
únicos e permanentes. Ao contrário das URLs (Uniform Resource Locators), que 
indicam onde um recurso pode ser encontrado, as URNs identificam o recurso de 
maneira persistente, independentemente de onde ele esteja localizado.

Formato: As URNs têm um formato específico que começa com "urn:" seguido de um 
Namespace Identifier (NID) e um Namespace Specific String (NSS).

Namespace Identifier (NID): O NID é uma 
parte do URN que indica a namespace em 

que o recurso está registrado. Cada 
namespace define as regras para o formato 
do NSS e como ele deve ser interpretado.

Namespace Specific String (NSS): O NSS é a 
parte da URN que identifica de maneira única 
o recurso dentro do namespace especificado 

pelo NID. As regras para a criação do NSS 
variam conforme o namespace.



Handle System

O Handle é um identificador único e persistente utilizado para
identificar diferentes tipos de conteúdo digital.

Ele foi criado pela Corporation for National Research Initiatives
(CNRI) em 1994 e é um dos principais identificadores utilizados
em iniciativas de preservação digital.

É um padrão amplamente usado para identificar recursos na web e, embora muito semelhante a
estrutura do DOI, o Handle normalmente tem aplicações mais gerais no escopo de bibliotecas digitais,
enquanto o DOI é mais comumente usado para identificar artigos científicos.



ARK
Archival Resource Keys (ARKs) é um sistema de PIDs aberto que fornece
referências confiáveis para objetos de informação, sendo uma alternativa de
baixo custo e flexível para atribuir identificadores persistentes.

Funcionamento:

• Estrutura Flexível: ARK é um identificador persistente composto por três partes principais: o prefixo (que identifica a
organização responsável pelo objeto), o nome (que é um identificador único dentro do prefixo) e, opcionalmente, uma
sufixação que pode conter informações adicionais. A estrutura de um ARK pode parecer assim:
https://example.org/ark:/12025/654xz321/.

• Resolução: Como um ARK é um URL, ele pode ser resolvido diretamente na web. Quando acessado, um ARK pode fornecer
metadados sobre o objeto, bem como o próprio objeto.

• Flexibilidade e Controle Local: ARKs são projetados para serem gerenciados localmente, permitindo que a organização
controladora decida sobre o formato do identificador e seus usos. Isso oferece flexibilidade para a inclusão de informações
dinâmicas, como revisões ou versões.

• Uso em Arquivos e Preservação: O ARK é amplamente utilizado em bibliotecas e arquivos, onde a flexibilidade e a
necessidade de preservação a longo prazo são importantes. Ele é ideal para objetos que podem ser movidos ou alterados ao
longo do tempo.



O Projeto CEOIS, em execução pelo Instituto Brasileiro de
Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict), desenvolvido em
parceria com pesquisadores da Red de Repositorios de Acceso
Abierto a La Ciencia (LA Referencia) e da Universidade Federal
do ABC (UFABC), criou uma nova ferramenta de atribuição de
PIDs de forma aberta e descentralizada. A ferramenta
desenvolvida combina o identificador Archival Resource Key
(ARK) com a tecnologia Blockchain. Esta solução foi chamada de
decentralized Archival Resource Key (dARK), e possibilitará a
atribuição de PIDs por meio de uma rede descentralizada
mantida por instituições parceiras.



DOI

O Digital Object Identifier, ou simplesmente DOI, é um sistema de
identificação exclusivo para objetos digitais, ou seja, que estejam
disponíveis on-line e estejam vinculados a um link/URL (sejam
artigos de periódicos, livros, vídeos, conjuntos de dados, ou
qualquer outro tipo de conteúdo).

Ele garante que os usuários acessem facilmente esses objetos
digitais na internet.

Ele é amplamente utilizado em publicações científicas e outras
áreas acadêmicas, bem como em outros setores que produzem
conteúdo digital.



Agências de registro

Diferente do identificador Handle, que centraliza o sistema de atribuição de
registros persistentes, o DOI trabalha com diferentes agências em um modelo
federado, ou seja, consiste em uma rede de agências independentes que
operam de forma colaborativa, seguindo padrões comuns de identificação e
metadados.

Cada agência é responsável por um conjunto de identificadores e mantém
informações sobre os objetos digitais associados a eles, garantindo a
persistência e consistência dos dados ao longo do tempo.

As agências de registro do DOI incluem organizações de diferentes setores,
como editoras científicas, bibliotecas, agências governamentais e empresas de
tecnologia da informação. Algumas das agências mais conhecidas incluem o
Crossref, o DataCite, o mEDRA e o CNRI. Cada uma delas atua em seu próprio
conjunto de campos de atuação.



Datacite

A DataCite é uma comunidade global que compartilha um interesse em garantir
que os resultados e recursos da pesquisa estejam disponíveis e conectados
abertamente, de modo que sua reutilização possa avançar o conhecimento
entre disciplinas, agora e no futuro. Como comunidade, a DataCite torna a
pesquisa mais eficaz com metadados que conectam resultados e recursos de
pesquisa, desde amostras e imagens até dados e preprints

• Facilitação de Pesquisa e Análise: Organização internacional sem fins
lucrativos

• Promove a descoberta, acesso e reutilização de dados de pesquisa
• Fornece DOIs (Digital Object Identifiers) para dados de pesquisa



Datacite

Missão do DataCite:

Melhorar a citação de dados de pesquisa e outras formas de produção
acadêmica

Objetivos principais:

• Facilitar o acesso aos dados de pesquisa
• Promover a interoperabilidade e a padronização
• Apoiar a sustentabilidade e a preservação a longo prazo

Missão e Objetivos



Datacite

• Atribuição de DOIs:
• Para dados, publicações, e outros tipos de conteúdo

digital
• Metadados ricos:

• Campos personalizados para descrever
detalhadamente os recursos

• Integrações com outros sistemas:
• Suporte a ORCID, repositórios institucionais, etc.

Serviços oferecidos



Datacite

• Filiação ao DataCite:
• Taxa anual baseada no tamanho da instituição e no volume de DOIs

atribuídos
• Diferentes níveis de filiação (institucional, consórcio, etc.)

• Custos de Atribuição de DOIs:
• Custo adicional por DOI emitido, variando conforme o nível de filiação
• Alguns pacotes podem incluir um número de DOIs sem custo adicional

• Exemplo de custos:
• Pequenas instituições: aproximadamente €1.500 a €3.000/ano
• Grandes instituições ou consórcios: custos personalizados
• Custo por DOI: pode variar entre €0,01 a €1,00 dependendo do volume

Custos de Filiação e Atribuição de DOIs



Datacite
Custos de Filiação e Atribuição de DOIs



Datacite - CoNCienciA

https://www.youtube.com/live/a0TWZXB_-Fk?si=7LCwwm_ySd5xjEwX&t=7


Datacite - CoNCienciA

LattesData

Consórcio DataCite

Necessidade de atribuição de 
identificador perene (DOI) aos 

conjuntos de dados

Acordo de Cooperação 
Internacional CNPq - DataCite

A emissão de DOIs, até 10.000 DOIs por 
ano, será subsidiada pelo CNPq, por 

meio de contribuição anual de 10.000 
Euros



Crossref

No ano 2000, o Crossref foi fundado por um grupo de editores
acadêmicos que entenderam a necessidade de fornecer um
serviço de link de referência central colaborativo, usando DOIs, e
que fosse acessível e administrado pela comunidade global de
comunicações acadêmicas. Com o passar dos anos, o Crossref
evoluiu e agora sua missão é mais ampla que apenas DOIs e Links
de referência. Hoje, é uma organização de membros sem fins
lucrativos e autossustentável que visa tornar os resultados de
pesquisa fáceis, não somente de serem encontrados, citados e
vinculados, mas também de serem avaliados e reutilizados.



Crossref
O que é o Crossref?

• Organização sem fins lucrativos
• Fornece DOIs (Digital Object Identifiers) para publicações 

acadêmicas
• Facilita a descoberta, acesso e interconexão de pesquisas 

acadêmicas

Missão do Crossref:

Tornar as conexões entre conteúdos acadêmicos mais 
abertas, confiáveis e utilizáveis

Objetivos principais:

• Promover a citação e acesso a 
conteúdos acadêmicos

• Apoiar a integridade da pesquisa e 
a atribuição de crédito

• Facilitar a interoperabilidade entre 
plataformas acadêmicas



Crossref
Serviços oferecidos



Se filiando a Crossref
Membro direto

Você pode se tornar um membro direto do
Crossref. É através da filiação que você terá
acesso aos serviços exclusivos para membros
e, para isto, você precisa entrar em contato
com o Crossref pelo formulário de inscrição e
pagar uma taxa anual, que varia dependendo
da receita ou despesa editorial da
organização candidata a se tornar membro. A
seguir, apresentamos uma referência para os
valores de anuidade para membros com
dados disponibilizados pelo Crossref em
2023.



Se filiando a Crossref
Taxas de registro

Além disso, existem as taxas de registro de
conteúdo, que se trata de encargos únicos
para o registro inicial de conteúdo no
Crossref. Não há custos associados à
atualização de metadados dos registros já
efetuados. Essas taxas, normalmente, são
faturadas trimestralmente após o
vencimento. Vale mencionar que as taxas
variam de acordo com os diferentes tipos de
conteúdo e algumas delas são determinadas
pela data de publicação do material.



Se filiando a Crossref
Agências patrocinadoras

Também é possível ingressar como membro por meio de uma Entidade Patrocinadora (EP) afiliada ao
Crossref. As EPs oferecem suporte para a atribuição de DOIs e outros serviços relacionados. Os membros
que se inscrevem por meio de uma EP têm os mesmos benefícios e obrigações que os outros membros,
mas têm o apoio destas entidades. Os patrocinadores pagam uma taxa de adesão para todos os membros
com quem trabalham e as taxas de registro de conteúdo em nome de seus membros. Eles também
fornecem suporte técnico e no idioma local para seus membros.

As organizações que se afiliam via Entidades Patrocinadoras não pagam ao Crossref a taxa de adesão e de
registro. Porém, os patrocinadores normalmente cobram por seus serviços, por isso é importante discutir o
contrato com a EP antes de optar por essa modalidade. Ao escolher uma Entidade Patrocinadora afiliada, é
importante verificar se eles estão listados no site da Crossref como um provedor de serviços autorizado.

https://www.crossref.org/membership/about-sponsors/

https://www.crossref.org/membership/about-sponsors/


Se filiando a Crossref
Agências patrocinadoras

Essas entidades cumprem rígidos critérios para serem aceitas pelo 
Crossref como patrocinadoras e podemos resumir suas atribuições em:

• Facilitar o registro de conteúdo com o Crossref em nome dos membros 
com quem trabalham;

• Fornecer suporte administrativo, técnico e no idioma local;
• Lidar com a fatura do Crossref (que é em US$) em nome desses 

membros;
• Receberem o pagamento por seus serviços na moeda local.



Se filiando a Crossref
O papel dos membros

• Depósito e criação de DOIs: os membros precisam depositar metadados e gerar links de DOI para todo o conteúdo publicado
após a filiação ao Crossref. Isso pode ser feito usando ferramentas como os plugins OJS ou por meio do depósito on-line;

• Direitos legais: os membros devem garantir que possuem os direitos legais para depositar e registrar metadados para qualquer
conteúdo. Os termos da Crossref proíbem o depósito de conteúdo para o qual não se tem os direitos legais;

• Diretrizes de exibição de DOIs: os membros devem garantir que cada DOI criado leve a uma página de destino única. Além
disso, eles precisam seguir as diretrizes de exibição de DOIs da Crossref, exibindo-os de forma consistente em páginas de
destino, PDFs e outros locais relevantes;

• Manutenção de metadados: é responsabilidade dos membros manter e atualizar seus metadados, incluindo URLs, à medida em
que o conteúdo mude ou migre;

• Vínculo de referência: os membros devem se envolver ativamente no vínculo de referências bibliográficas, incorporando os
DOIs em suas listas de referência, bancos de dados e ferramentas. Isso é fundamental para fortalecer a rede de links persistentes
entre o conteúdo dos membros do Crossref;

• Pagamento pontual: os membros têm a obrigação de cumprir seus compromissos financeiros prontamente, garantindo a
capacidade contínua de o Crossref fornecer serviços vitais a sua comunidade. Vale lembrar que membros filiados via Entidades
Patrocinadoras não pagam a taxa de anuidade para o Crossref.



A SINTAXE DO DOI

A primeira parte, o DOI Resolver, funciona como um servidor proxy do DOI (DOI Foundation, 2023). Na prática, o DOI
Resolver transforma o DOI (que virá a seguir com o Prefixo e Sufixo) em um link que qualquer navegador web que
encontrar um DOI neste formato será capaz de acessá-lo.

A segunda parte, o Prefixo, identifica a organização responsável pelo DOI. É o código que o registrante recebeu de
uma agência de registro (tal como o Crossref).

É na terceira parte, o Sufixo, que o depositante tem autonomia para definir sua sintaxe. Como os DOIs devem ser
únicos e persistentes, os membros precisam de uma forma razoável de criar e gerenciar seus sufixos



A SINTAXE DO DOI

A escolha do sufixo do DOI é importante para garantir a identificação única e persistente. Ele desempenha um papel 
fundamental na definição da identidade do objeto digital e garante a individualidade do DOI atribuído. Além disto, 
após criada, a sintaxe de um DOI não pode ser excluída ou modificada.

Um outro ponto de atenção é sobre a opacidade dos DOIs. Algumas publicações já trataram de sugestões para 
geração de sufixo em que seria possível gerar DOIs que expressem certo significado, ou seja, sufixos que tragam 
informação e sentido. Porém, tanto o Crossref quanto o DOI Handbook (DOI Foundation, 2023) deixam claro sobre a 
possibilidade de atribuir valor aos sufixos: a sintaxe do DOI deve ser opaca, também conhecida como dumb number.

CARACTERES PERMITIDOS

O Crossref em sua documentação descreve caracteres permitidos:

Qualquer sequência alfanumérica que inclua combinações de letras do alfabeto romano (A-Z) e números (0-9);
- . _ ; ( ) / (hífen, ponto final, sublinhado, ponto e vírgula, parênteses, barra) 

Observe que travessões não são caracteres aprovados. Somente hífen.



ATRIBUIÇÃO DE DOIs

Os requisitos de metadados do Crossref para o registro de 
conteúdo são mínimos. No entanto, cumprir apenas os requisitos 
mínimos significa apenas que você conseguiu registrar seu 
conteúdo e DOIs. A maioria dos metadados coletados é 
recomendada para melhorar a descoberta e vincular o conteúdo 
de forma persistente ao registro acadêmico. Existem nuances e 
melhores práticas específicas para diferentes tipos de conteúdo e 
metadados. 

MELHORES PRÁTICAS



ATRIBUIÇÃO DE DOIs

DEPÓSITO DE REFERÊNCIAS

O depósito de referências no Crossref ocorre quando elas são submetidas como parte dos metadados. 
Embora seja opcional, é altamente recomendado fazer o registro das referências. Essa prática, além de 
maior controle e visibilidade do objeto, é um requisito para participar do recurso Cited-by.

Os benefícios de registrar as referências como parte dos metadados incluem:

• Tornar o conteúdo mais facilmente descoberto por outros pesquisadores e leitores interessados;
• Possibilitar a avaliação da pesquisa, permitindo que outros pesquisadores compreendam o contexto 

do trabalho;
• Auxiliar na contagem de citações, fornecendo informações sobre a relevância e o impacto do 

conteúdo;
• Integrar o artigo com todos os demais artigos nele citados, criando uma rede de conexão através das 

referências.

MELHORES PRÁTICAS



ATRIBUIÇÃO DE DOIs

Usando o plugin Crossref XML para OJS: Primeiro, é necessário habilitar o campo de metadados 
"Referências" na submissão ("Configurações" > "Fluxo de Trabalho" > "Submissão" > "Metadados") e, em 
seguida, ativar o plugin Crossref de vínculo de referências;

Por meio do depósito direto de XML: Você pode incluir as referências no seu depósito original ou 
adicionar posteriormente. Para isso, será necessário conhecimento da estrutura XML ;

Pelo Simple Text Query: O Simple Text Query permite que você encontre os DOIs de suas referências e os 
adicione aos metadados de um DOI que você já registrou. É importante observar que esse método 
substituirá quaisquer referências previamente depositadas para o item de conteúdo. Portanto, se você já 
adicionou referências a um item e deseja incluir mais referências usando a “Consulta de texto simples”, é 
necessário incluir tanto as referências existentes quanto as novas em seu depósito.

MELHORES PRÁTICAS
DEPÓSITO DE REFERÊNCIAS: Métodos



ATRIBUIÇÃO DE DOIs

É considerada uma boa prática que autores 
reconheçam o apoio e as contribuições à sua 
pesquisa em seus artigos publicados. Esse 
apoio pode ser financeiro, como bolsas, ou 
prático, como o uso de instalações e 
equipamentos especializados. Eles fazem 
isso listando a agência de financiamento e o 
número da concessão em algum lugar em 
sua produção, geralmente na primeira ou 
última página, nos agradecimentos ou em 
notas de rodapé.

MELHORES PRÁTICAS
DEPÓSITO DE AGÊNCIAS DE FOMENTO E FINANCIADORAS

O registro dessas agências nos metadados é uma prática 
importante para vincular o financiamento à pesquisa. Através 
dos metadados de financiamento, o Open Funder Registry 
(OFR), anteriormente conhecido como FundRef, proporciona a 
todos a transparência nas fontes de financiamento da pesquisa 
e seus resultados. Trata-se de um registro aberto e único de 
identificadores persistentes para organizações de concessão de 
subsídios em todo o mundo.



ATRIBUIÇÃO DE DOIs

É possível verificar a 
porcentagem de URLs do 
Similarity Check já incluídas 
em seus metadados por meio 
deste link. Basta começar a 
digitar o nome da conta. Não 
é preciso saber o ID de 
membro.

MELHORES PRÁTICAS
DEPÓSITO DE URL DO TEXTO COMPLETO

Ter nos metadados do objeto a URL do documento completo é 
de extrema importância para os depositantes de DOI que 
desejam utilizar outros serviços do Crossref como, por exemplo, 
o Similarity Check. O Similarity Check está disponível apenas 
para membros do Crossref que possuem URLs de texto 
completo nos metadados de pelo menos 90% de seus artigos 
registrados (do mesmo prefixo). Essas URLs devem apontar 
diretamente para o conteúdo em formato PDF, HTML ou texto 
simples e, se o conteúdo estiver protegido por autenticação, é 
necessário configurar IPs com permissão de acesso.

https://www.crossref.org/documentation/similarity-check/participate/eligibility/


ATRIBUIÇÃO DE DOIs

O currículo Lattes é uma plataforma 
amplamente utilizada no Brasil para registro 
e organização de informações acadêmicas e 
profissionais de pesquisadores. Ele é um 
sistema integrado ao Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) e permite que os pesquisadores 
registrem suas formações, experiências, 
produções científicas e projetos de pesquisa. 
O currículo Lattes é amplamente 
reconhecido como uma ferramenta 
importante para avaliação e 
acompanhamento da produção científica no 
país.

MELHORES PRÁTICAS
INSERÇÃO DE PUBLICAÇÕES NO LATTES USANDO O DOI

Para o pesquisador brasileiro, ter os registros de seus artigos organizados 
em seu currículo Lattes é fundamental. O vínculo com o DOI no currículo 
Lattes traz, além da facilidade do cadastro, uma organização mais 
completa com maior visibilidade e confiabilidade para as publicações 
acadêmicas.

Para cadastrar um artigo com DOI no currículo Lattes, é importante 
seguir alguns passos específicos. Embora o Lattes ainda não possua 
ferramentas automáticas para organizar as publicações com DOI nos 
currículos dos pesquisadores, é possível inserir manualmente essas 
informações em campos disponibilizados pela plataforma.



ATRIBUIÇÃO DE DOIs
MELHORES PRÁTICAS

INSERÇÃO DE PUBLICAÇÕES NO LATTES USANDO O DOI



ATRIBUIÇÃO DE DOIs

É importante ressaltar que, para 
atualizar títulos de revistas, livros ou 
outros conteúdos associados a ISSNs ou 
ISBNs, é necessário entrar em contato 
com o suporte do Crossref, pois pode 
ser necessário fazer alterações no 
registro de título no sistema antes de 
atualizar os metadados.

MELHORES PRÁTICAS
ATUALIZAÇÃO DE METADADOS

A manutenção dos metadados é especialmente crítica quando se trata 
da localização do conteúdo na web, ou seja, a URL. A URL é o elemento-
chave que permite aos usuários serem direcionados para a página 
correta do artigo ao buscar o DOI. Portanto, é fundamental manter a 
URL atualizada, principalmente em casos de mudança de nome do 
servidor ou migração do conteúdo para uma nova plataforma. Ao 
reenviar os metadados, não há custos adicionais envolvidos, e essa 
atualização é obrigatória para evitar que os DOIs se tornem inválidos e 
apontem para uma localização inexistente.



CONSIDERAÇÕES

Em um mundo cada vez mais digitalizado e com um aumento rápido 
no número de publicações, os identificadores persistentes 
desempenham um papel crucial na garantia da identificação precisa e 
confiável de trabalhos de pesquisa e seus autores, conem todo 
ecossistema da comunicação científica.



OBRIGADO


